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O novo Presidente vai encon-
trar uma inflação de nível eleva-
do, mas a economia funcionando 
muito proxirna do normal, graças 
à eficácia do sistema de indexa-
ção. Encontrará, ainda, uma uti-
lização da capacidade da indús-
tria no seu limite, o que dificulta-
rá a adoção de medidas de ex-
pansão da economia a curto pra-
zo. Completando o quadro de di-
ficuldades, é possível que tam-
bém encontre dificuldades com a 
safra agrícola, decorrente do es-
gotamento de um modelo de fi-
nanciamento à agricultura. 

Em linhas gerais é justamente 
esse o quadro de dificuldades que 
o próximo Presidente terá pela 
frente, de acordo com o ministro 
da .  Fazenda, Maílson Ferreira da 
Nóbrega. A essas dificuldades, 
entretanto, devem somar-se ou-
tras de natureza específica como 
a dificuldade para manter eleva-
dos superávits comerciais a curto 
prazo ou ainda a necesssidade de 
concluir o ordenamento institu-
cional das finanças públicas.• 

Ameaçando a estabilidade des-
se quadro e, enfim, da própria 
economia, permanece o temor de 
hiperinflação que viria a reboque 
de um processo de exacerbação 
das expectativas dos agentes eco-
nômicos. "Acredito que a eco-
nomia que o novo Presidente vai 
receber dependerá muito do que 
aconteça nesse período final de 
transição", assegurou Maílson 
durante palestra proferida sema-
na passada na ordem dos Eco-
nomistas de São Paulo. "Os agen-
tes econômicos vão estar na ex-
pectativa de ouvir a mensagem 
do novo Presidente", afirmou. 

Partindo do pressuposto de que 
nenhum Presidente vai cometer a 
imprudência de anunciar medi-
das que inviabilizem o seu gover 
no logo no início, Maílson alerta 
para a necessidade de haver uma 
diferença entre o discurso de 
campanha e a realidade. "Se as-
sim for, como parece lógico, a 
julgar também pelas experiências 
de outros países e do próprio Bra-
sil, o futuro vai depender de co 
mo conseguirmos conduzir a 
economia nesse período final de 
,transição", comenta. 

Vai depender também, prosse-
gue Maílson, "de como se condu-
za esse processo até a posse. Prin-
cipalmente no período entre a 
eleição , e a posse. Para isso vão 
contribuir duas linhas de ação: a 
primeira, a firmeza com que o 
Governo está disposto a executar 
uma política monetária restriti-
va, de taxas de juros elevadas, di-
ante dos óbices que existem à 
formulação e execução de uma 
política fiscal adequada às cir-
cunstâncias; a segunda, é a ad-
ministração das expectativas, pa-
ra o que devem contribuir não 
apenas o poder Executivo, e prin-
cipalmente a área econômica do 
Governo, mas o Legislativo e o 
Judiciário, e todos os segmentos 
representativos da sociedade ci-
vil, como a imprensa, os econo-
mistas, os empresários e os for-
madoxes de opinião em geral". 

Ao relacionar as dificuldades, 
de ordem econômica que o futuro 
Presidente encontrará, Maílson 
tem um cuidado todo especial 
com o fato de que a utlização da 
capacidade da indústria está no 
seu limite, o que „acaba dificul-
tando a adoção de políticas eco-
nômicas expansionistas. Medidas 
dessa natureza, de acordo com o 
ministro, acabariam apenas evi-
denciando ainda mais deficiênci-
as de infra-estrutura — "algumas 
imprevisíveis, como é o caso das 
estrada, outras previsíveis, como 
o que pode acontecer com a 
energia elétrica dentro de três 'a 
quatro anos". 

Segundo Maílson, isso é um in-
dicador de que uma retomada 
rápida do processo de crescimen-
to poderia gerar pontos de es 
trangulamento na oferta de ser-
viços públicos, o que dificultaria 
a administração da economia no 
futuro. "Mostra também que 
existem restrições importantes 
para a retomada de políticas ex-
pansionistas de consumo no curto 
prazo", assinala. 

Passando para uma análise dos 
aspectos positivos, Maílson res 
salta que o mais importante é que 
'o novo governo vai encontrar 
uma economia com grande vita-
lidade, apesar dos elevados níveis 
de inflação e do desequilíbrio do 
setor público. "Dentro dessa vita- 

lidade vale a pena situar um as-
pecto importante", comenta. "O 
setor privado está líquido e capi-
talizado, com grande potencial 
para retomar 'o ritmo de investi-
mento necessário ao crescimento, 
tão logo se consiga remover as 
incertezas que caracterizam a 
atual conjuntura econômica". 

Maílson chama a atenção tam-
bém para outro aspecto conside-
rado relevante: o fato de que 
grande parte dos obstáculos à 
chamada eficiência alocativa es-
tá çm processo de remoção, ten-
dendo a criar condições para a 
modernização da economia. 
Como exemplo ele cita três pon-
tos. "O primeiro é que temos, ho-
je, o menor nível histórico de in-
centivos e subsídios com recursos 
do Governo Federal - 

O segundo ponto, de acordo 
com a avaliação do ministro, é a 
diminuição de controles e restri-
ções às importações. "Fizemos 
um grande trabalho desde 1987, 
removendo barreiras administra-
tivas, financeiras e tarifárias à 
importação", reivindica. Por 
fim, o terceiro ponto é a nova ex-
periência que começa a surgir na 
área de preços, as câmaras seto-
riais. Uma experiência que o mi-
nistro qualifica como algo que 
ainda não foi de todo consolida-
do, mas que se apresenta como 
uma alternativa que pode ser 
ampliada pelo próximo governo, 
em substituição a um sistema ine-
ficaz, exausto, de controle de 
preços através do CIP. 

No que se refere à área social, 
Maílson da Nóbrega cita a per-
manência de um quadro de 
grandes carências sociais, vindo 
de longa data e que está a exigir 
melhoria na eficiência e no vo-
lume de gastos públicos com saú-
de, educação, assistência social, 
habitação, saneamento básico e 
segurança. 

Maílson lembra também que o 
novo Presidente encontrará de-
mandas sociais ampliadas — "se-
jam aquelas que nasceram de um 
processo de redemocratização 
econômica, sejam demandas so-
ciais baseadas nas expectativas 
de mudanças associadas à posse 
de um novo governo e, natural 
mente, às promessas que os can-
didatos estão fazendo". ',Wílson diz que a economia ficará na dependência do que acontecer até a posse 


